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	REF. 

 ANEXO II
	DESCRIÇÃO
	DOCUMENTO
	PÁG.
	COMPROVAÇÃO TÉCNICA

	3.3
	Todos os equipamentos, peças ou componentes que integram a solução deverão ser novos, sem uso, ainda em linha de fabricação e constantes em catálogo do fabricante. Não serão aceitos equipamentos usados, remanufaturados, de demonstração ou soluções ad hoc, compostas com o objetivo exclusivo de atender às especificações deste Anexo.
	
	
	

	3.4
	A solução ofertada não poderá estar na lista de EOL do fabricante nos próximos 24 (vinte e quatro) meses a partir da assinatura do contrato, tampouco poderá constar na lista de EOSL do fabricante nos próximos 60 (sessenta) meses a partir da assinatura do contrato.
	
	
	

	3.7
	As fibras óticas e interfaces GBIC utilizadas devem ser ou suportar o tipo Multimodo. A solução fornecida deverá adaptar-se perfeitamente ao ambiente computacional do Coren-SP e ser comprovadamente compatível e interoperável com seus elementos componentes.
	
	
	

	4.11
	A solução deverá se disponibilizada com todos os cabos, conectores, PDUs, tomadas e demais elementos necessários, e contar com o perfeito acondicionamento, interligação, comunicação e alimentação elétrica de seus componentes no ambiente computacional do Coren-SP, bem como com as últimas versões de firmware e software existentes na data de instalação.
	
	
	

	4.1.2
	No caso de utilização de produto externo ao equipamento, quando expressamente autorizado nas especificações técnicas ou recomendações do fabricante, a Contratada deve fornecer todos os componentes necessários ao seu funcionamento e integração, como servidores ou notebooks, licenças de sistema operacional, licenças de software, licenças para virtualização, dentre outros.
	
	
	

	4.1.2.1
	Será aceito o fornecimento do servidor virtual, compatível com VMware vSphere, para instalação no ambiente virtualizado do Coren-SP.
	
	
	

	4.1.4
	O Sistema Operacional da solução deverá ser desenvolvido, mantido e suportado tecnológica e comercialmente pelo fabricante do equipamento, não sendo aceitos Sistemas Operacionais OEM.
	
	
	

	4.1.5
	O fornecimento de qualquer equipamento, componente, meio de comunicação, software ou firmware suplementares é de responsabilidade da Contratada, sendo todos os licenciamentos necessários fornecidos, integralmente e às suas expensas, nas capacidades totais especificadas.
	
	
	

	4.2.1.1
	A solução ofertada deverá ser compatível com: Sistemas Operacionais Microsoft Windows Server, versão 2012R2 e superiores, utilizando o driver Microsoft MPIO;
	
	
	

	4.2.1.2
	A solução ofertada deverá ser compatível com: Sistemas operacionais Linux, utilizando o driver MPIO nativo;
	
	
	

	4.2.1.3
	A solução ofertada deverá ser compatível com: Plataforma OpenStack, utilizando o driver MPIO nativo;
	
	
	

	4.2.1.4
	A solução ofertada deverá ser compatível com: Softwares VMware ESXi, versão 5.5 e superiores, utilizando a VAAI ou VASA e o driver MPIO nativo, permitindo o provisionamento de datastores VMware diretamente a partir de interface de gerenciamento Vcenter.
	
	
	

	4.2.2
	A solução deverá ocupar, no máximo, 3Us e ser compatível com rack padrão EIA-310D, de 19” com dimensões de 2100mm de altura, 600mm de largura e 1000mm de profundidade.
	
	
	

	4.2.3
	Deverão ser fornecidos todos os elementos necessários para a correta fixação do equipamento na rack mencionada.
	
	
	

	4.2.4
	As gavetas de disco da solução deverão ser SFF, assim como os discos fornecidos.
	
	
	

	4.2.5.1
	Deverá permitir o acesso às LUNs a partir de qualquer uma das portas de front-end de modo simultâneo, utilizando-se os drivers MPIO nativos especificados no item 4.2.1;
	
	
	

	4.2.5.2
	Deverá permitir o acesso aos file systems a partir de qualquer uma das portas de front-end, de modo simultâneo.
	
	
	

	4.2.6
	A solução deverá permitir acréscimo, manutenção, reparo ou substituição de componentes que permitam esses tipos de operações, sejam eles hardware ou software, de maneira transparente, com o sistema em operação (online) e sem interrupção no acesso aos dados armazenados, ou seja (não disruptivo).
	
	
	

	4.2.7
	Todos os componentes que influenciam na performance e na disponibilidade da solução (discos, processadores, memória, interfaces ethernet) deverão ser igualmente distribuídos entre suas unidades controladoras.
	
	
	

	4.3.1.1
	Deverá suportar, nativamente e sem a utilização de equipamentos adicionais, os protocolos: iSCSI e FC;
	
	
	

	4.3.1.2
	Deverá suportar, nativamente e sem a utilização de equipamentos adicionais, os protocolos: 802.1q, IEEE 802.3ad e Jumbo Frames;
	
	
	

	4.3.1.3
	Deverá suportar, nativamente e sem a utilização de equipamentos adicionais, os protocolos: NFS e SMB, ambos nas versões 2, 3 ou superior.
	
	
	

	4.4.1
	Deverá possuir duas controladoras de processamento de I/O (entrada/saída) totalmente redundantes e que:
	
	
	

	4.4.1.1
	Suportem mecanismo de multipath dinâmico; 
	
	
	

	4.4.1.2
	Operem em modo ativo/ativo, com balanceamento de carga, ou seja, todos os volumes deverão ser acessados por todas as controladoras de processamento de I/O que compõem a solução;
	
	
	

	4.4.1.3
	As controladoras deverão ser conectadas entre si por meio de conexões dedicadas (ou rede exclusiva e dedicada para este fim).
	
	
	

	4.4.1.3.1
	Todos os componentes necessários para a conexão das controladoras deverão estar incluídos, não sendo permitido o compartilhamento de recursos da rede de armazenamento de dados (SAN) ou da rede ethernet.
	
	
	

	4.4.2
	A solução deverá possuir no mínimo 1 processador com no mínimo 6 (seis) núcleos com 1,5GHz cada, ou superior, por controladora;
	
	
	

	4.4.3
	Deverá possuir no mínimo 32GB de memória cache tipo DRAM DDR3, ou superior, por controladora.
	
	
	

	4.4.3.1
	Deverá implementar proteção por ECC;
	
	
	

	4.4.3.2
	Para composição do cache não poderão ser utilizados discos flash;
	
	
	

	4.4.3.3
	Serão aceitos equipamentos que não possuem ou não utilizem memórias do tipo NVRAM, desde que protegidos por baterias ou outro método de proteção dos dados mantidos em memória.
	
	
	

	4.4.3.3.1
	No caso de uso de baterias: Estas devem ser redundantes;
	
	
	

	4.4.3.3.2
	No caso de uso de baterias: Em caso de falha de alimentação elétrica, deverá ser garantida a preservação de dados ainda não gravados em mídia de armazenamento pelo período mínimo de 72 (setenta e duas) horas.
	
	
	

	4.5.1
	A solução deverá possuir reserva de hot-spare global ou por agrupamento/pool de mídias:
	
	
	

	4.5.1.1
	Redistribuindo automaticamente os dados nas áreas ou dispositivos reservados para esse fim, em caso de falhas;
	
	
	

	4.5.1.2
	Implementando a funcionalidade hot-spare com alocação dinâmica e automática no caso de defeito ou remoção de qualquer disco existente, independentemente da gaveta, slot, ou localização física no equipamento;
	
	
	

	4.5.1.3
	Será aceita funcionalidade similar ao hot-spare mesmo que não exista reserva física de uma mídia (disco), onde a capacidade de reserva seja no mínimo igual à das mídias (discos) do agrupamento/pool que este recurso estiver designado.
	
	
	

	4.5.2
	A solução deverá possui funcionalidade para replicação assíncrona de unidades lógicas com unidades controladoras semelhantes, garantindo a consistência entre os dados replicados.
	
	
	

	4.5.2.1
	A funcionalidade será destinada à expansão futura para o Datacenter de contingência. Caso essa funcionalidade exija licenciamento adicional, este não precisará ser fornecido, embora o seu atendimento precise ser comprovado.
	
	
	

	4.5.3
	Possuir no mínimo 02 (duas) fontes de alimentação internas que operem em 100-240 VAC (Volts em Corrente Alternada), na frequência de 60 Hz (sessenta), em circuitos elétricos distintos. 
	
	
	

	4.5.4
	Na gaveta de discos, caso haja necessidade de fornecimento, a solução deverá possuir 2 (duas) fontes de alimentação internas independentes tipo hot-swappable, de forma que, em caso de falha de uma delas, a solução continue a funcionar sem disrupção no acesso aos dados armazenados.
	
	
	

	4.5.5
	A solução deverá permitir a atualização de softwares de forma não disruptiva, mantendo a solução disponível e sem perda de desempenho global, durante as operações de atualização.
	
	
	

	4.5.6
	A solução deverá possuir recurso de criptografia tipo data at rest, utilizando algoritmo AES-256, para os dados armazenados nos dispositivos flash.
	
	
	

	4.5.6.1
	Poderão ser utilizados elementos externos ao equipamento para gerenciamento da chave de criptografia.
	
	
	

	4.5.7
	A solução deverá possuir recurso de provisionamento virtual thin provisioning de LUNs.
	
	
	

	4.5.8
	A solução deverá implementar mecanismos de proteção entre volumes/LUNS (LUN masking), de forma que os mesmos sejam visíveis ou utilizáveis apenas pelos servidores para os quais estejam mapeados.
	
	
	

	4.5.9
	A solução deverá realizar snapshots e cópias point-in-time, criando cópias independentes a partir dos snapshots e permitindo operações de leitura e escrita nessa cópia, sem que os dados originais sejam afetados.
	
	
	

	4.5.10
	A solução deverá possuir capacidade de realizar a replicação assíncrona de dados entre equipamentos do mesmo fabricante e da mesma família de produto sem limites de distância e sem a utilização de recursos de processamento externos ao equipamento.
	
	
	

	4.5.10.1
	Independentemente do fabricante e da família, a solução ofertada deverá ser capaz de efetuar replicações entre equipamentos instalados no Datacenter do Coren-SP e equipamentos instalados em datacenters externos.
	
	
	

	4.5.11
	A solução deverá permitir acesso para compartilhamento de arquivos, utilizando os protocolos NFSv3 ou superior.
	
	
	

	4.5.12
	A solução deverá possuir as funcionalidades dos subitens abaixo:
	
	
	

	4.5.12.1
	Monitorar graficamente e armazenar estatísticas da capacidade e do desempenho do equipamento;
	
	
	

	4.5.12.2
	Possuir mecanismo automático de envio de informações de monitoramento ao fabricante por meio do protocolo SSH, HTTPS ou SMTP e/ou VPN (“Virtual Private Network”), para diagnóstico remoto em caso de erros/defeitos;
	
	
	

	4.5.12.3
	Possuir recursos para monitoramento, gerenciamento, administração e operação por meio de interface gráfica (GUI) e linha de comando (CLI);
	
	
	

	4.5.12.4
	A GUI deve ser baseada em HTML5 e com controle de acesso seguro (HTTPS); 
	
	
	

	4.5.12.5
	A CLI deve possuir controle de acesso seguro (SSH);
	
	
	

	4.5.12.6
	Suportar perfis de acesso para atribuição a usuários nas modalidades “leitura e escrita” e “somente leitura”;
	
	
	

	4.5.12.7
	Integrar-se, para autenticação, ao Microsoft Active Directory; 
	
	
	

	4.5.12.8
	Apresentar dashboard com gráficos de desempenho da solução;
	
	
	

	4.5.12.9
	Permitir definir áreas de acesso para os usuários, segmentadas em análise de performance, determinação de problemas, monitoração do uso e desempenho;
	
	
	

	4.5.12.10
	Possuir mecanismo de controle e análise de capacidade, inclusive preditiva, e configuração dos parâmetros físicos e lógicos de forma a minimizar o esforço administrativo de gerenciamento;
	
	
	

	4.5.13
	Possui mecanismo de envio de notificações de eventos críticos por meio dos protocolos SNMP. 
	
	
	

	4.5.13.1
	Serão aceitos outros protocolos, desde que atendido o requisito de integração ao Zabbix;
	
	
	

	5.1
	Para acesso às unidades lógicas e compartilhamentos, a capacidade de transferência agregada de front-end não deverá ser inferior a 40Gbps, em interfaces Ethernet iSCSI, na velocidade mínima individual de no mínimo 10Gbps. As portas deverão:
	
	
	

	5.1.1
	Ser igualmente distribuídas nas controladoras de processamento;
	
	
	

	5.1.2
	Estar equipadas com transceivers ópticos (GBICs) SFP+;
	
	
	

	5.1.3
	Suportar o conector do tipo LC;
	
	
	

	5.1.4
	Acompanhar cabos ópticos suficientes para interligar todos os pontos fornecidos, com no mínimo 5 (cinco) metros de comprimento;
	
	
	

	5.1.5
	Para obter a capacidade agregada não deverá ser considerado o modo full-duplex, ou seja, o requisito deverá ser atingido somando-se as velocidades nominais da interface.
	
	
	

	5.2
	A solução deverá possuir, por controladora, uma interface Gigabit Ethernet exclusiva para conexões externas de gerenciamento;
	
	
	

	6.1
	Os discos integrantes da solução deverão ser discos do tipo flash;
	
	
	

	6.2
	A solução deverá possuir suporte para proteção de dados através de RAID que ofereça espelhamento e/ou técnicas de striping que utilizem dupla paridade para proteção de dados em discos independentes distribuídos no grupo RAID.
	
	
	

	6.2.1
	Caso o storage possua capacidade de realizar distribuição striping, será considerada como funcionalidade do RAID 0;
	
	
	

	6.3
	A solução deverá permitir o agrupamento, num mesmo RAID, de mídias acondicionadas em gavetas de expansão distintas, sem perda de desempenho;
	
	
	

	6.3.1
	Será admitido o agrupamento de forma automática pelo sistema.
	
	
	

	6.4
	A solução deverá suportar dispositivos flash SLC (Single Level Cell) ou MLC (Multi Level Cell), classificados em:
	
	
	

	6.4.1
	eMLC; ou
	
	
	

	6.4.2
	cMLC; ou
	
	
	

	6.4.3
	TLC (Triple Level Cell).
	
	
	

	6.5
	A solução deverá suportar deduplicação em linha a nível de bloco com no mínimo uma taxa de 2:1.
	
	
	

	6.5.1
	O recurso de deduplicação deverá ser executado em linha, ou seja, na entrada do dado. Não será aceito recurso de deduplicação pós gravação do dado.
	
	
	

	6.6
	A solução deverá suportar compressão ou compactação de dados;
	
	
	

	6.7
	A solução deverá suportar Provisionamento Thin ou Provisionamento Reduzido;
	
	
	

	7.1
	Os discos integrantes da solução deverão apresentar as seguintes características:
	
	
	

	7.1.1
	Ser discos do tipo flash:
	
	
	

	7.1.2
	Possuir capacidade individual de no mínimo 3TB por disco;
	
	
	

	7.1.2.1
	Os discos deverão ser todos iguais e com as mesmas características, incluindo o disco ou volume equivalente de spare.
	
	
	

	7.1.3
	A quantidade de discos a ser fornecida será de no mínimo 17 (dezessete) discos;
	
	
	

	7.1.4
	Volume bruto (considerando o volume do disco de spare) deverá ser de no mínimo 51TB;
	
	
	

	7.1.5
	Volume líquido (desconsiderando o volume do disco de spare e considerando agrupamentos de oito discos em RAID6) de no mínimo 36TB, conforme orientação constante no item 2 do anexo II;
	
	
	

	7.1.6
	Serão contabilizados para a volumetria apenas o espaço disponibilizado através da combinação de discos.
	
	
	





